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APRESENTAÇÃO

Nossa intenção com os seis volumes iniciais desta obra é oferecer ao nosso 
leitor uma produção científica de qualidade fundamentada na premissa que compõe 
o título da obra, ou seja, qualidade e clareza nas metodologias aplicadas ao campo 
médico e valores éticos direcionando cada estudo. Portanto a obra se baseia na 
importância de se aprofundar no conhecimento nas diversas técnicas de estudo do 
campo médico, mas ao mesmo tempo destacando os valores bioéticos. 

De forma integrada e colaborativa a nossa proposta, certificada e muito bem 
produzida pela Atena Editora, trás ao leitor a obra “Medicina: Elevados Padrões 
de Desempenho Técnico e Ético” contendo trabalhos e pesquisas desenvolvidas 
no território nacional abrangendo informações e estudos científicos no campo das 
ciências médicas com um direcionamento sugestivo para a importância do alto 
padrão de análises do campo da saúde, assim como para a valorização da ética 
médica profissional.

Novos valores têm sido a cada dia agregados na formação do profissional da 
saúde, todos eles fundamentais para a pesquisa, investigação e desenvolvimento. 
Portanto, é relevante que acadêmicos e profissionais da saúde atualizem seus 
conhecimentos sobre técnicas e estratégias metodológicas.

A importância de padrões elevados no conceito técnico de produção de 
conhecimento e de investigação no campo médico, serviu de fio condutor para a 
seleção e categorização dos trabalhos aqui apresentados. Esta obra, de forma 
específica, compreende a apresentação de dados muito bem elaborados e descritos 
das diversas áreas da medicina, com ênfase em conceitos tais como Segurança 
do Paciente, Saúde, Apendagite epiploica, abdome agudo, gravidez; Doença 
inflamatória intestinal, Drenagem Biliar, CPRE, Anatomia comparada, divertículo 
duodenal; pneumoperitoneo, perfuração intestinal, tuberculose, Cirurgia hepática, 
antagonista  TNF alfa, Metástase hepática, Febre amarela, febre hemorrágica, 
transplante de fígado, Peritonite fecal, videolaparoscopia, Fístula entérica, Hérnia 
ventral, obstrução intestinal, Pigtail, Gastroplastia Endoscópica, Obesidade, bypass 
gástrico, dentre outros diversos temas relevantes.

Finalmente destacamos que a disponibilização destes dados através de uma 
literatura, rigorosamente avaliada, fundamenta a importância de uma comunicação 
sólida e relevante na área médica, deste modo a obra “Medicina: Elevados Padrões 
de Desempenho Técnico e Ético - volume 2” propiciará ao leitor uma teoria bem 
fundamentada desenvolvida em diversas partes do território nacional de maneira 
concisa e didática. 

Desejamos à todos uma excelente leitura!
Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: A sutura é uma manobra utilizada 
para restituir a integridade dos tecidos que foi 
rompida por trauma ou intervenção cirúrgica. 
É importante e usada como primeiro passo 
para o processo de cicatrização de uma lesão. 
O que se busca a partir dessa técnica é que 
seu desfecho não evolua com uma infecção, 
deiscência e demais complicações. Visto que o 
fio utilizado é considerado um corpo estranho 
e cursa com alterações no organismo, espera-
se que suas propriedades sejam as melhores a 
fim de apresentar: baixo custo, difícil extração, 
fácil manuseio, maciez, baixa capilaridade, fácil 
acesso, com resultado previsível e também 
com menor reação tecidual. Esse fio perfeito 
ainda não foi encontrado, por isso avaliaremos 
uma de suas propriedades (resposta 
inflamatória), comparando fios absorvíveis 
(catgut®, Vicryl® , CatCromo® e Monocryl®) 
em suturas aponeuróticas em ratos. Através dos 
conhecimentos já adquiridos, novas pesquisas 
e unidos aos resultados anatomopatológicos e 
clínicos poderemos avaliar onde cada fio pode 
ser melhor empregado para obter o melhor 
resultado terapêutico e estético.

http://lattes.cnpq.br/2131571455542290
http://lattes.cnpq.br/2877682876880177
http://lattes.cnpq.br/9118825823016899
http://lattes.cnpq.br/1529625159271797
http://lattes.cnpq.br/1683558423293775
http://lattes.cnpq.br/8179236735696347
http://lattes.cnpq.br/9387927122852883
http://lattes.cnpq.br/4659061491327555


 
Medicina: Elevados Padrões de Desempenho Técnico e Ético 2 Capítulo 5 41

PALAVRAS-CHAVE: Fios; cirurgia; inflamação; aponeurose.

EVALUATION OF THE INFLAMMATORY RESPONSE OF ABSORBIBLE 
WIRES: STUDY IN RATS

ABSTRACT: Suturing is a maneuver used to restore tissue integrity that has been 
ruptured by trauma or surgical intervention. It is important and used as a first step in 
the healing process of an injury. What is sought from this technique is that its outcome 
does not evolve with an infection, dehiscence and other complications. Since the 
yarn used is considered a foreign body and it has changes in the body, its properties 
are expected to be the best in order to present: low cost, difficult extraction, easy 
handling, softness, low capillarity, easy access, resulting predictable and also with less 
tissue reaction. This perfect thread has not yet been found, so we will evaluate one 
of its properties (inflammatory response) by comparing absorbable threads (catgut®, 
Vicryl®, CatCromo® and Monocryl®) in aponeurotic sutures in rats. Through the 
knowledge already acquired, new research and coupled with the anatomopathological 
and clinical results we will be able to evaluate where each wire can be best used to 
obtain the best therapeutic and aesthetic results.
KEYWORDS: Wires; surgery; inflammation; aponeurosis.

1 |  INTRODUÇÃO 
Define-se sutura como uma manobra cirúrgica que visa restituir a integridade 

dos tecidos que foi rompida por trauma ou intervenções cirúrgicas. Essa manobra 
é importante para favorecer a evolução da ferida cirúrgica pela imobilização dos 
tecidos, por reduzir espaços anatômicos, criar condições de estabilização do 
coágulo, impedir a entrada de micro-organismos nos tecidos mais profundos, auxiliar 
a hemostasia, manter a funcionalidade e também pela estética. (RIBEIRO,2005)

A história das suturas remonta à era pré-cristã, datando de 50.000 a 20.000 
a.C. e apresenta constatação de interessantes fatos ao longo do tempo. (MAIA,2006)

Citações históricas de Galeno (130 a 210 d.C.) constituem a primeira 
referência da história do uso do catgut, mas foi Rhazes (século IX) o primeiro a 
utiliza-lo em uma sutura abdominal. Avicenna no século X observou que o linho 
sofria ruptura na presença de infecção e Ambroise Paré no século XVI descreve 
método de aproximação das bordas de ferida na face com fitas, além de difundir a 
ligadura em substituição à cauterização com azeite fervente. John Hunter no século 
XVIII relata que as suturas devem ser feitas com pontos separados. No século 
XIX, o médico americano Philipe S. Physick, através de experimentos com suturas, 
admitiu a possibilidade de um fio que cumprisse sua função e desaparecesse, sendo 
absorvido pelos tecidos a sua volta. Ao final do século XIX Joseph Lister propõe 
que os fios sejam esterilizados quimicamente, reduzindo a infecção e introduz o fio 
catgut revestido com ácido crômico para aumentar a resistência do fio à absorção. 
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Com a industrialização, materiais como seda e algodão tiveram seu uso difundido 
e passaram a ser anexados a agulha. A partir da primeira guerra mundial, foram 
sendo desenvolvidos mais métodos de esterilização, como o cobalto 60, além de 
materiais sintéticos para a confecção dos fios de sutura cirúrgica. Por volta de 1940 
começou a utilização de poliamida e poliéster, em 1962 do polipropileno e a partir 
de 1970 os primeiros fios sintéticos absorvíveis começaram a ser comercializados.
(GIANLUPI,2014; RIBEIRO,2005; MAIA,2006).

Em uma análise panorâmica, identificam-se quatro épocas que se 
caracterizam por medidas terapêuticas peculiares. A primeira, que evoluiu 
até os primórdios do cristianismo, em que o médico era apenas espectador e o 
tratamento baseava-se na interferência mínima, com aplicação de panos limpos e 
mel sob o ferimento, aguardando a resolução pelo que se entende atualmente de 
cicatrização por segunda opção. Uma segunda fase de evolução foi caracterizada 
pelo aprimoramento das técnicas de limpeza minuciosas e o uso de suturas para 
reaproximação das bordas. A terceira fase surgiu no século XIX, com Selmmelweis, 
Lister e Pasteur com seus princípios de antissepsia para controle das infecções que 
facilitavam a cicatrização. Finalmente, na época atual, após conhecimento sobre 
bioquímica, metabologia cirúrgica e nutrição, sobreveio uma nova época, na qual 
pretende-se interferir na biologia molecular, influindo na síntese das substâncias 
responsáveis pelo envolvimento dos fenômenos cicatriciais.(GIANLUPI,2004; 
MAIA,2006)

A sutura dos tecidos é um dos fundamentos básicos da cirurgia. A sutura da 
ferida é o passo inicial da maioria dos procedimentos cirúrgicos envolvendo uma 
incisão ou laceração. Manobras cirúrgicas especializadas são necessárias para 
o fechamento de uma ferida e precisam ser selecionadas cuidadosamente, tendo 
em vista que essa importante etapa prepara a ferida para facilitar o processo de 
cicatrização ideal.(GIANLUPI,2004; POSTLETHWAIT,1975)

Estudos mostram que a infecção de uma ferida operatória está em direta 
relação com a presença de corpos estranhos na região. Embasados na ideia de 
que um fio pode ser um corpo estranho em um tecido vivo, passaram a estudar as 
características físicas de cada fio na dependência de sua estrutura básica. Estudos 
realizados mostraram que a reação tecidual provocada pelo fio é diretamente 
proporcional ao seu diâmetro, por isso deve-se utilizar o fio de menor diâmetro 
possível em suturas e ligaduras.(POSTLETHWAIT,1975; MAIA,2006)

Os fios cirúrgicos podem ser divididos em dois grandes grupos: os absorvíveis 
e os inabsorvíveis. Os fios absorvíveis perdem gradualmente a sua tração até 
serem fagocitados e hidrolisados; eles podem ser de origem animal (catgut simples 
e cromado) e de origem sintética monofilamentar e multifilamentar (poliglactina, 
poliglecaprone e polidioxanona). Os fios inabsorvíveis se mantém no tecido onde 
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foram implantados, podem ser de origem animal (seda), mineral (aço), vegetal 
(algodão e linho) ou sintéticos (poliamida, poliéster e polipropileno). (RIBEIRO,2005; 
HEERDEN,2005; MAIA,2006) 

Em cada sutura realizada, de acordo com o tecido ou estrutura onde o 
material está sendo implantado e as peculiaridades do paciente, o cirurgião busca 
encontrar o fio ideal. (MAIA,2006)

Baseado em como as suturas e os materiais utilizados nesse mesmo 
procedimento surgiram e evoluíram durante anos de procedimentos e pesquisas, 
devemos sempre buscar aprimorar os conhecimentos e investir em pesquisas que 
demonstrem melhor como o corpo humano responderá as diversas intervenções 
realizadas, conhecendo e selecionando os melhores materiais que alcancem o 
resultado terapêutico e estético desejado.(HEERDEN,2005; MAIA,2006).

 Os fios de sutura, como vimos, se apresentam compostos, alguns de 
materiais simples encontrados na natureza, outros de materiais sintéticos utilizados 
no cotidiano e até mesmo de materiais mais complexos e sintéticos que surgiram 
devido a uma busca pelo melhor material. Visando isso, as buscas por um material 
que proporcione uma sutura de baixo custo, de difícil extrusão,fácil manuseio, 
maciez, baixa capilaridade, resultado previsível, fácil acesso e que com sua utilização 
apresente menor reação tecidual continuam. Como ainda este material ideal não foi 
encontrado, devemos através dos conhecimentos já adquiridos e novas pesquisas, 
avaliar as características dos fios já utilizados, e unidos a resultados patológicos e 
clínicos, decidir e indicar qual fio será mais bem empregado para cada situação de 
sutura.(POSTLETHWAIT,1975; MAIA,2006; BERNIS-FILHO,2013)

 A par desta dificuldade em encontrar o material ideal, desejamos com este 
trabalho, entender e comparar, ao menos uma das características dos fios, avaliando 
a presença, o tipo e a intensidade da resposta inflamatória em cada um dos fios 
pesquisados, e através dos resultados, determinar com mais precisão quando 
devem ser indicados e se necessário reavaliar os resultados esperados. 

2 |  OBJETIVO 
Este estudo busca comparar a resposta inflamatória entre fios absorvíveis 

(Catgut®, CatCromo®, Vicryl® e Monocryl®) em suturas aponeuróticas de ratos.

3 |  MÉTODO

Local
O experimento foi realizado no Laboratório Experimental de Animais 

(BIOTERIO) destinado a área de ciências da Universidade de Ribeirão Preto –
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UNAERP,sendo aprovado pelo CEUA (Comitê de Ética na utilização de animais) da 
Universidade de Ribeirão Preto.

Animais
O experimento constou de 36 ratos albinos, variedade Wistar, machos, com 

peso médio de 187,25+21,33g, idade média de 2 meses, criados sob condições 
convencionais, provenientes do Laboratório Experimental de Animais (Biotério) da 
Universidade de Ribeirão Preto, campus Ribeirão Preto – SP.

A seleção dos animais foi realizada por eliminação obedecendoos seguintes 
padrões de exclusão: comportamento alterado, pelo eriçado e sem brilho, secreção 
sanguinolenta ao redor dos olhos e irritação ou descamação da pele ou falhas na 
pelagem.

 Os animais foram divididos em 4 grupos: Grupo Catgut® - 9 animais, Grupo 
CatCromo® - 9 animais, Grupo Vicryl® - 9 animais e Grupo Monocryl® – 9 animais.

Esquema de estudo

O Procedimento Cirúrgico
O procedimento cirúrgico foi realizado em uma sala fechada com temperatura 

controlada de 23º C. Os espécimes foramsubmetidos à anestesia geral com xylasina 
(Dopaser®, Gepec, Brasil)/ketamina (ketalar® Pfizer, Brasil) na dose de 80/16mg/
Kg, administrada por via intramuscular.O animal anestesiado foi colocado em 
decúbito dorsal sobre um suporte de madeira, fixando-se as patas em extensão. Foi 
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realizada tricotomia, assepsia e antissepsia com álcool iodado a 2%. Foi utilizada 
antibióticoprofilaxia com Terramicina® na dose de 0,5ml/Kg, via intramuscular e 
analgesia com Banamine® na dose de 1ml/Kg via subcutâneo. Realizou-se então 
uma laparotomia medial xifopubica, identificação dos planos e sutura da parede 
abdominal em 2 planos com sutura em aponeurose de músculo retoabdominal. 
No Grupo Catgut, foi usado o fio absorvível de catgut nº 4-0 para sutura contínua 
simples em aponeurose e fechamento de plano superior com nylon 3-0 sutura 
simples interrompida. No Grupo Catgut Cromado, foi usado o fio absorvível de catgut 
cromado nº 4-0 para sutura contínua simples em aponeurose e fechamento de plano 
superior com nylon 3-0 sutura simples interrompida. No Grupo Vicryl, foi usado fio 
absorvível de Poliglactina 910 nº4-0 para sutura contínua simples em aponeurose 
e fechamento de plano superior com nylon 3-0 sutura simples interrompida. No 
Grupo Monocryl, foi usado fio absorvível de Poliglecaprona 25 nº 4-0 para sutura 
contínua simples em aponeurose e fechamento de plano superior com nylon 3-0 
sutura simples interrompida.Foram realizados 5 pontos para o fechamento do plano 
superior, com intervalo de 1 centímetro entre eles.

Tempo das Análises 
 Os animais submetidos ao experimento foram sacrificados em 3 tempos 

distintos. A saber: 7, 14 e 21 dias. A cada dia, foram sacrificados 3 animais de cada 
grupo, totalizando assim 12 animais por tempo. Foi coletado material da parede 
abdominal dos espécimes para análise. O fragmento foi retirado no ponto médio 
da linha de sutura e terá 1,5 cm2 de área, contendo toda a espessura da parede 
abdominal. Posteriormente, foi avaliado macroscopicamente para verificação da 
absorção e presença de fragmentos dos fios utilizados na sutura, os quais, após 
descritos como: integridade total, parcial, nenhuma foram removidos. O fragmento 
restante foi fixado em Formol 10%, enviado para confecção de lâminas em um corte 
transversal, e coloração de Hematoxilina e Eosina (H&E). A avaliação histopatológica 
foi feita pelo médico patologista, através de um microscópio óptico com aumento de 
20 ou 40x pelos critérios definidos a seguir:

a. Resposta inflamatória - presença ou ausência de neutrófilos. 

b. Infiltrado de macrófagos: ausente, leve, moderado ou intenso. 

c. Infiltrado de gigantócitos: ausente, leve, moderado ou intenso.

d. Infiltrado de linfócitos: ausente, leve, moderado ou intenso.

e. Fibrose: ausente, leve, moderado ou intenso.



 
Medicina: Elevados Padrões de Desempenho Técnico e Ético 2 Capítulo 5 46

Análises Estatísticas
A análise estatística foi realizada por análise de variância (ANOVA OneWay), 

sendo considerada significante quando p<0,05. Para a comparação entre os grupos 
foiutilizado o Teste de Comparações Múltiplas de Tukey-Kramer. Para isto foi 
utilizado o programa GraphPadPrism versão 5.0. 

Quando as condições para se aplicar o teste paramétrico não foram 
satisfeitas, ou seja, a amostra não teve distribuição normal, a análise estatística foi 
feita pelo teste não paramétrico de Kruskal-Wallis. Neste caso, para a comparação 
entre os grupos foi utilizado o Teste de Comparações Múltiplas de Dunn. Para isto 
foi utilizado o programa GraphPadPrism versão 5.0.

4 |  RESULTADOS
Somados os resultados das avaliações nos tempos propostos, foram 

comparados por Anova One Way, haja visto, ser a variável, paramétrica. A respeito 
do infiltrado inflamatório (Gráfico 1), não houve diferença significante (p=0,81). 

Gráfico 1:

O valor de p para a presença de gigantócitos (Gráfico 2) foi 0,20, confirmando 
a igualdade entre os grupos.

Gráfico 2:
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Avaliado o infiltrado de linfócitos (Gráfico 3), o valor de p foi 0,96, que não 
confirmou diferença entre os grupos.

Gráfico 3:

Não houve achado de fibrose (Gráfico 4) em nenhum dos grupos estudados 
e a calcificação distrófica foi encontrada raramente e não representou significância 
(p=0,59).

Gráfico 4 :
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5 |  CONCLUSÃO
Avaliados os 21 primeiros dias após sutura aponeurótica com os fios 

absorvíveis estudados, não houve diferença estatisticamente significante quanto à 
resposta imune inflamatória. 
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